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Na vida pessoal e profissional estabelecemos 
metas e objetivos que buscamos alcançar através 
de um planejamento de ações que possam viabilizar 
o processo até alcançarmos o que nos propusemos 
a fazer. Mas existem interferências externas que 
são imprevisíveis e que nada pode ser feito para 
evita-las, de modo que isso traz a necessidade de 
avaliarmos e alinharmos nossos planos para que 
ainda seja possível chegar aos resultados esperados. 

E assim podemos fazer um paralelo com o ano de 
2018, que ao mesmo tempo em que traz grandes 
possibilidades de evolução, ampliação de negócios, 
capacitação de colaboradores, tende a encontrar 
dificuldades com interferências externas como as 
consequências da greve dos caminhoneiros e o pro-
cesso eleitoral, causando incertezas no que foi pla-
nejado possa ser, de fato, alcançado.

Porém, é certo que a nossa gente sabe como lidar 
com essas circunstâncias, arregaçar as mangas e 
continuar o trabalho, afinal, essa é uma das nossas 
melhores virtudes, a perseverança. É entender que 
o que temos a fazer é repensar, reavaliar, alinhar e 
continuar trabalhando para que os nossos objetivos, 
mesmo que em menor escalada neste momento, 
possam ser alcançados. E o cooperativismo faz isso 
por pensar no coletivo, em todos os envolvidos. 

Chegamos a edição 187 de nossa revista com o 

destaque à Expedição Primato Institucional, um pro-
jeto que visa aproximar a diretoria da cooperativa aos 
cooperados, entendendo suas rotinas, demandas e 
anseios, ouvindo e trocando ideias para que, de fato, 
sejamos a cooperativa de Toledo e onde atua.

Outro destaque fica por conta do reconhecimen-
to do município através da moção de aplausos pela 
abertura da sétima loja da rede do Primato Supermer-
cado, no Jardim Panorama, feita pela Câmara de Vere-
adores de Toledo (PR). Empreendimento esse que era 
um desejo antigo de moradores deste e dos bairros 
próximos. 

A Expedição Primato que visitou cooperados e pro-
dutores do oeste do Paraná e de Santa Catarina, des-
tacando àqueles que fazem a diferença na pecuária 
de leite e na suinocultura, além da atividade agríco-
la. Entre eles, o integrado em suinocultura que foi o 
“Melhor Gestor Cooperado Suínos” em todo Brasil no 
Prêmio Quem é Quem da Avesui 2018.

Por fim, a celebração dos 21 anos de nossa coo-
perativa demonstra que apesar das interferências 
externas e de um cenário ainda não ideal, a Prima-
to continua acreditando que o esforço, dedicação e 
comprometimento com o que fazemos é o diferencial 
de uma empresa que figura entre as 292 maiores em-
presas do agronegócio brasileiro. Tenha uma excelen-
te leitura. 

Palavra da 
        Diretoria
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Expedição Primato 
Institucional aproxima 
cooperados e diretoria

I n s t i t u c i o n a l

A Expedição Primato Institucional levou a diretoria 
da cooperativa em visita aos cooperados 

Com o objetivo de aproximar cada vez mais cooperado e cooperativa que no 
dia 28 de setembro foi realizada a Expedição Primato Institucional. Na ocasião, 
a diretoria da Primato visitou um cooperado que atua com pecuária de leite e 
outro integrado na suinocultura em terminação.



  REVISTA PRIMATO      7

PECUÁRIA
A primeira visita foi à proprieda-

de do cooperado Sabino Campos 
em São Luiz do Oeste, distrito de 
Toledo (PR). Na ocasião o vice 
presidente Cezar Luiz Dondoni 
esteve representando a direto-
ria. “O projeto Expedição Prima-
to Institucional é uma excelente 
oportunidade para a diretoria da 
cooperativa entender melhor a 
realidade, as demandas e o tra-
balho que cada cooperado de-
senvolve”, enfatizou Cezar que 
complementou, “a propriedade 
do cooperado Sabino Campos é 
um exemplo na atividade leiteira, 
com organização, genética, nutri-
ção animal e estrutura, por isso, 
alcança os resultados de forma 
eficaz”.

PRODUÇÃO
Cooperado tem uma área de 

123 alqueires, divididos entre 
agricultura e pecuária leiteira. 
“Utilizamos 95 alqueires para 
agricultura, sendo soja e milho no 
verão, milho, trigo e aveia no in-
verno”, explicou o administrador 
da propriedade, José Romeu Kru-
ger Nunes que complementou, 
“na pecuária temos um plantel de 
260 animais, sendo 110 em lac-
tação, produzindo em média 29 
litros cada”.  

RAÇÃO
Na propriedade de Sabinos 

Campos é utilizada a ração Prima 
Raça para novilhas. “A parte de 
nutrição animal utilizamos a Pri-
ma Raça 21% para as novilhas e 

estamos obtendo excelentes re-
sultados”, enalteceu Romeu que 
concluiu, “é a melhor ração que 
tem para essa fase do plantel, 
que prepara os animais para o ci-
clo de produção de leite, por isso 
a nutrição animal é fundamental 
para termos vacas com ótimas 
médias no futuro”.

COOPERADO
O cooperado aprovou a visita 

da Expedição Primato Institucio-
nal em sua propriedade. “É muito 
importante que a Primato esteja 
próxima de seus cooperados e 
alinhada com seus anseios, pois 
assim, ela vai se tornar cada vez 
mais a cooperativa de Toledo e 
de todas as regiões onde atua”, 
enalteceu Sabino.
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SUINOCULTURA
Na segunda parte da expe-

dição foi a vez da propriedade 
de Ladir Rosseto em São Mi-
guel, distrito de Toledo (PR), 
receber a visita. O cooperado 
é integrado na suinocultura, 
sendo recentemente premia-
do com o 1º lugar na conver-
são alimentar na AveSui 2018. 

“A integração da suinocultu-
ra para a Primato é fundamen-
tal porque precisa contar com 
cooperados que tenham além 
do conhecimento e experiên-

cia na atividade, o cuidado em 
tempo integral com o plantel. 
O Ladir e sua família são des-
taques justamente porque 
exemplificam muito bem esse 
perfil”, comentou Cezar que 
concluiu, “e tendo a oportu-
nidade de estarmos mais pró-

I n s t i t u c i o n a l

ximos de nossos cooperados, 
também entendemos melhor 
a realidade e os anseios de 
cada um”.

INTEGRAÇÃO
O cooperado tem uma pro-

priedade de 18 hectares, onde 
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atua com a suinocultura e pis-
cicultura. “Na suinocultura 
somos terminadores e esta-
mos com 700 animais aloja-
dos em nossa granja”, explicou 
Ladir que complementou, “na 
piscicultura são 13 tanques 
contendo 180 mil peixes e es-
tamos aprimorando cada vez 
mais, considerando que minha 
filha está se formando em en-
genharia de pesca e vai poder 
melhorar cada vez mais nossa 
produção”.

NUTRIÇÃO ANIMAL
O cooperado também falou 

da ração que utiliza. “É sem 
dúvida a melhor ração que 
existe, com os suínos junta-
mente com a genética, esta-
mos cada vez mais com me-
lhores conversões”, enfatizou 
Ladir que ainda comentou, “na 
parte da piscicultura também 
é uma ração de extrema qua-
lidade e faz com que o ciclo 
de produção seja conforme o 
planejado”.

RELACIONAMENTO
Ladir agradeceu a visita e a 

oportunidade de estar mais 
uma vez próximo da diretoria. 
“Para nós é uma satisfação 
receber a visita da diretoria. 

PRIMATO
O relacionamento com o cooperado é um dos ob-

jetivos do projeto que visa aproximá-lo de sua coo-
perativa. “O projeto Expedição Primato e sua parte 
Institucional fazem esse trabalho de aproximação da 
cooperativa com seus cooperados, além de contex-
tualizar os segmentos e negócios que a cooperativa 
está envolvida”, explicou o encarregado de marketing 
Thiago Renner que concluiu, “essas ações fortalecem 
a relação com o cooperado, desperta o interesse nos 
produtores e enaltece as ações de colaboradores, for-
necedores e parceiros”. 

Alguns dias atrás o presidente 
Ilmo Welter esteve aqui e hoje 
o Cezar com a equipe também, 
num bate papo onde expomos 
ideias, o trabalho e o convívio 

com a família”, comentou La-
dir que concluiu, “isso nos 
traz confiança na coopera-
tiva e em continuar com as 
atividades”.
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Ao optar pela atividade pecu-
ária na propriedade a maioria 
dos produtores rurais buscam a 
diversificação e mais possibili-
dades de renda, porém, é preciso 
organização, cuidado, planeja-
mento e a escolha de parcerias 

A pecuária leiteira 
com resultados 
efetivos

certas para que este objetivo 
seja alcançado. Fazer parte de 
uma cooperativa, com a possibi-
lidade de melhores negociações 
e utilizar a ração ideal para o 
plantel fazem a diferença dentro 
deste contexto.

L e i t e  -  M a t e l â n d i a - P R

MATELÂNDIA
Este é exemplo do cooperado 

Paulo Alves Amorim, da Linha 
Duarte em Matelândia, no oeste 
do Paraná, que atua com a pecu-
ária leiteira e de corte. “Temos 
três propriedades aqui na região 

A família do cooperado vem utilizando a ração Prima 
Raça 22% há seis meses com bons resultados
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em parceria com meus irmãos, 
que no total somam 50 hecta-
res”, explicou o cooperado que 
continuou, “na parte de gado 
leiteiro temos 200 animais no 
plantel, sendo 83 em lactação 
com a média de 23 litros de leite 
cada”.

O cooperado atua com a família 
na propriedade que ainda conta 
com gado de corte e agricultura 
na busca de diversificação para 
ter melhores rendimentos no 
decorrer do ano.

COOPERATIVA
Sobre a relação com a coope-

rativa Paulo relatou que já fez 

parte de outras e entende 
como importante essa parce-
ria. “Nós achamos importan-
te estar com a cooperativa, 
já trabalhamos com outras”, 
enfatizou o cooperado que 
concluiu, “com a Primato é 
uma relação recente, mas que 
estamos gostando da parce-
ria porque temos boas nego-
ciações, assistência técnica 
para nos orientar, por isso, a 
princípio estamos satisfeitos 
e esperamos que possa conti-
nuar assim”.

O cooperado é atendido pela 
unidade agropecuária e agrí-
cola de Vera Cruz do Oeste. 

RAÇÃO
Paulo relatou que utiliza 

a ração da Primato há seis 
meses e apesar da relação 
recente tem percebido os 
resultados. “Estamos utili-
zando a ração Prima Raça 
22% desde março deste 
ano e já podemos notar a 
diferença, seja na média de 
produção de leite, como na 
sanidade do plantel”, pon-
tuou o cooperado que com-
plementou, “já trabalhamos 
com várias rações de outras 
empresas e sempre busca-
mos aliar qualidade e preço, 
mas a Prima Raça vem su-
perando a expectativa”. 



12   REVISTA PRIMATO 

Uma das principais caracterís-
ticas dos pequenos e médios 
produtores rurais é a família que 
atua nas atividades da proprieda-
de, envolvendo todos na lida no 
campo. Em outros tempos, isso 
ocorria pela falta de opções tan-
to para os pais quanto aos filhos, 
porém, com o passar do tempo, 

 A gestão familiar 
na atividade 
leiteira

essa já é uma opção de quem 
entende que trabalhar em família 
traz melhores resultados.

Mas uma coisa é certa, a educa-
ção é fundamental para se apli-
car nas atividades, ter melhores 
resultados e propriedades diver-
sificadas e com excelentes resul-
tados.

L e i t e  -  S ã o  P e d r o  d o  I g u a ç u - P R 

O cooperado tem uma estrutura bem planejada com animais saudáveis 
e com alta produtividade de leite usando Prima Raça 22% aditivada

SÃO PEDRO DO IGUAÇU
Este é o exemplo da família Rit-

ter, em Marco Três, distrito de São 
Pedro do Iguaçu, no oeste do Pa-
raná. Segundo o cooperado Vil-
mar Ricardo Ritter, trabalhar em 
família é o que garante o melhor 
resultado nas atividades. “Nossa 
propriedade é de 9 alqueires, di-
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COOPERATIVA
Ricardo e a família são coo-

perados da Primato há mais 
de 10 anos e relataram como 
é a parceria. “Estamos com a 
Primato há muito tempo e 
sempre com toda a nego-
ciação. A unidade Vera Cruz 
do Oeste está nos dando 
suporte e continuamos com 
assistência técnica e comer-
cial em dia”, comentou o co-
operado que concluiu, “para 
nós que somos pequenos 
produtores é fundamental 
atuar com a cooperativa, 
pela negociação, por ter 
uma ração de alta qualidade 
e também pelas sobras que 
todo ano são revertidas aos 
cooperados, isso faz toda a 
diferença”.

vidido em agricultura e pecuária 
leiteira. Trabalhamos eu, minha 
esposa e meu irmão na proprie-
dade, os filhos ajudam mas pri-
meiro vem a educação”, enfatizou 
o cooperado que complementou, 
“e trabalhar em família é melhor, 
porque assim temos a certeza de 
que estamos cuidando do que é 
nosso, entendendo que as vezes 
temos bons rendimentos e em 
outras nem tanto, mas que isso 
faz parte”. 

RAÇÃO
Segundo Ricardo, a atividade 

leiteira é uma das principais na 
propriedade. “Temos um plantel 
de 27 animais, sendo 20 em 
lactação que tem uma média 
de 19 litros cada”, explicou o 

cooperado que complementou, 
“estamos com a Primato há 
muitos anos e usamos a ração 
Prima Raça 22% aditivada com 
resultados positivos”.

O cooperado também relatou 
que assim que iniciou o uso da 
ração teve melhorias em produ-
ção e sanidade animal. “Assim 
que iniciamos o uso da ração re-
duzimos em 80% os problemas 
como mastite e mesmo quando 
ocorre, é de fácil resolução”. Ri-
cardo ainda enfatizou a questão 
da produção, “na parte do lei-
te tive uma evolução na média, 
subindo de 16 litros para 19 e 
mantendo essa média, o que 
mostra que a ração é padroniza-
da, não dando oscilação em nos-
sa produção”.
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A otimização que traz 
excelentes resultados

Pequenas propriedades rurais 
precisam aplicar a diversificação 
para que haja a possibilidade de 
melhores e maiores rendimen-
tos no decorrer do ano. Agricul-
tura, pecuária de corte e leite, 
suinocultura, piscicultura são as 
principais atividades dentro des-
ta diversificação. Mas não basta 
diversificar, é preciso otimizar e 

L e i t e  -  V e r a  C r u z  d o  O e s t e - P R

O cooperado faz três 
ordenhas por dia e tem 
uma grande produção 
de leite com seu plantel 
em lactação

buscar a possibilidade de cada 
uma delas trazer os melhores re-
sultados, caso o contrário, o prin-
cipal objetivo desta variação de 
atividades não será alcançado. O 
resultado.

VERA CRUZ DO OESTE
Em se tratando de otimização 

e diversificação na propriedade 
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trazemos o exemplo do coopera-
do Wanderlei Miguel de Oliveira, 
do distrito Cantinho do Céu, em 
Vera Cruz do Oeste-PR. Atuan-
do com agricultura e pecuária 
leiteira, o cooperado investiu 
em estrutura e nutrição animal 
e consegue fazer três ordenhas 
por dia. “Temos uma área 7,5 al-
queires, sendo uma parte para 
agricultura e a outra para pecu-
ária de leite”, explicou Wanderlei 
que complementou,“trabalhamos 
eu, minha esposa e meus filhos, 
quando não estão estudando”. 

RAÇÃO
Na parte de pecuária leiteira o 

cooperado enfatizou a questão 

de sua produção. “Temos um 
plantel de 78 animais, sendo 41 
em lactação com a média geral 
de 35 litros cada, isso porque 
conseguimos fazer três orde-
nhas por dia”.  Wanderlei falou so-
bre a ração que utiliza no plantel. 
“A ração que utilizamos é a Prima 
Raça 22% especial há mais de 
um ano”. Ele ainda disse que an-
teriormente utilizou outras, mas 
retornou para a Prima Raça.

Além dos bons resultados de 
produção o cooperado destacou 
a questão da sanidade animal. 
“Os animais também estão sau-
dáveis, sendo difícil de ter doen-
ças que prejudicam a produção e 
quando ocorre é fácil de resolver, 

não trazendo problemas ou pre-
juízos. Por isso, creio que é a me-
lhor ração que já usamos”.

COOPERATIVA
O cooperado também falou so-

bre a relação com a cooperativa. 
“Estamos com a Primato desde 
quando abriu a unidade em Vera 
Cruz do Oeste e estamos satis-
feitos com nossa parceria, pois 
temos boas negociações, produ-
tos veterinários e uma ração de 
qualidade”, comentou Wanderlei 
que concluiu, “além da partici-
pação nas sobras, vemos que é 
importante fazer parte da coope-
rativa, diferente da relação com 
outras empresas”. 
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O exemplo de 
vocação na 
atividade leiteira

L e i t e  -  C a t a n d u v a s - P R 

O cooperado Ademir Klein é um exímio produtor 
de leite com inúmeros títulos de seus animais em 
concursos pecuários

O cooperado Ademir Volnei Klein é um 
exímio produtor de leite com inúmeros 
títulos de seus animais em concursos 
pecuários
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Mais do que apenas ter apti-

dão pelo trabalho existe a voca-

ção para o desenvolvimento da 

atividade que é escolhida para 

exercer. No campo são muitos 

os fatores que fazem com que 

os produtores estejam na ati-

vidade. Seja pela herança que 

vem de avô, pai e da família em 

geral, seja pela opção de atuar 

com agricultura e pecuária, mas 

há também àqueles com o dom 

à vocação para desenvolver o 

trabalho no campo. E quando 

esta vocação vem aliada a ex-

periência do passado e os in-

vestimentos no presente, o fu-

turo é sempre mais promissor.

CATANDUVAS 
Esse é o exemplo do coopera-

do Ademir Volnei Klein, da Linha 

São Roque em Catanduvas-PR. 

O cooperado reiterou que na 

atualidade trabalha com a sua 

parte e com o arrendamento 

com os irmãos, o que amplia 

consideravelmente o tamanho 

da propriedade, além das ati-

vidades como gado de corte e 

agricultura.

“O que é de minha proprieda-

de são 10 alqueires, que utilizo 

para a produção leiteira. Mas há 

o arrendamento com meu pai e 

irmãos que somam, no total, 70 

alqueires onde também faço 

gado de corte e a parte agríco-

la”, comentou Ademir.

RAÇÃO
Na parte da atividade leiteira 

o cooperado explicou o fun-

cionamento. “Temos um plan-

tel de 147 animais, sendo 131 

em lactação, com a média de 

27 litros cada”. Sobre a ques-

tão da nutrição animal, Ademir 

enfatizou o uso da ração Pri-

ma Raça. “No momento esta-

mos utilizando a Prima Raça 

22% especial, que tem trazido 

ótimos resultados, tanto na 

produção como na sanidade 

dos animais. Mas como que-

remos ampliar nossa produti-

vidade, comprei 60 toneladas 

da Prima Raça Top 30 e vamos 

iniciar a partir de novembro o 

uso desta categoria”, enalte-

ceu o cooperado que comple-

mentou, “estamos utilizando a 

ração há mais de um ano e na 

minha opinião ela está entre 

as melhores que existem no 

mercado”. 

COOPERATIVA 
O cooperado também 

atua com a agricultura 
desde 2011 e com a am-
pliação das terras preten-
de ampliar o rendimento 
e a parceria. “Eu iniciei na 
agricultura em 2011 e com 
o arrendamento das terras 
da família quero aumentar 
a produção e desenvolver 
essa parceria também com 
a Primato”, explicou Ademir 
que complementou, “nes-
ta safra negociamos uma 
parte das sementes e de-
fensivos, além de todo o 
fertilizante que usei aqui 
que compramos na Prima-
to”. Para concluir, Ademir 
classificou sua relação com 
a cooperativa. “Sou coope-
rado desde a fundação da 
unidade de Catanduvas e 
minha relação com a Pri-
mato é muito boa. Procuro 
as melhores negociações, 
compra de ração, assis-
tência técnica, primeiro da 
parte de leite e agora na 
agrícola. É muito importan-
te atuarmos com o coope-
rativismo e espero que a 
relação com a Primato seja 
cada vez melhor”.
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Nutrição Animal 
que amplia a 
produção de leite

L e i t e  -  C a t a n d u v a s - P R

Desde que iniciou a nutrição animal com Prima Raça o cooperado 
Abraão Motta teve aumento de produção e animais mais saudáveis
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Para que a atividade leiteira 
possa ser competitiva, fatores 
como genética e nutrição ani-
mal são fundamentais para que 
os resultados possam ser cada 
vez melhores. Isso está cada vez 
mais presente nas propriedades 
dos cooperados da Primato, que 
através da assistência técnica re-
cebem informações precisas que 
comprovam que o investimento 
aplicado faz a diferença no resul-
tado e rendimento da proprieda-
de. E com isso, a linha de rações 
Prima Raça está contribuindo para 
que o cooperado tenha maior ren-
tabilidade e também que o leite 
produzido seja de alta qualidade.

CATANDUVAS
Assim acontece com o coopera-

do Abraão Motta, da Linha Pado-
vani, em Catanduvas-PR. “Temos 
uma área de 10,2 alqueires, onde 

produzimos na lavoura silagem e 
o restante para atividade leiteira”, 
explicou o cooperado.

Na propriedade trabalham os fi-
lhos e a esposa. “Meus dois filhos, 
Cleverson que é sócio e o Cleiton, 
assim como minha esposa Seni 
Cardoso Motta, que atuam nas 
atividades em nossa propriedade”.

RAÇÃO
Com relação a nutrição animal, o 

cooperado fez questão de desta-
car a ração da Primato como pro-
pulsora de melhor produtividade 
e na sanidade do plantel. “Temos 
um plantel de 85 animais, sendo 
46 em lactação, com uma média 
geral de 29 litros cada”, comen-
tou Abraão que complementou, 
“há quase dois anos utilizamos a 
ração Prima Raça 22% especial e 
desde então percebemos que a 
sanidade dos animais está mui-

to melhor, sem contar que nossa 
média de leite aumentou e trouxe 
mais qualidade, então, classifico 
ela como uma das melhores que 
já utilizei”.

COOPERATIVA
O cooperado também classificou 

a relação com a cooperativa. “Sou 
cooperado da Primato há mais de 
três anos e estou contente com 
a parceria, creio ser importante 
estar numa empresa que é par-
ceira mesmo, que traz boas ne-
gociações, produtos de qualidade, 
uma ração de ponta, assistência 
técnica, enfim, um conjunto de 
vantagens para nós que somos 
pequenos produtores”, enfatizou 
o cooperado que concluiu, “além 
do mais tem ainda a questão das 
sobras todos os anos, algo impor-
tante em nosso orçamento e para 
o decorrer de cada ano”.
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A agricultura familiar se refere 
a toda forma de cultivo da terra 
e produção rural, cuja gestão e 
mão de obra sejam majoritaria-
mente provenientes do núcleo 
familiar. Ao contrário da agri-
cultura patronal, que dispõe da 
contratação de trabalhadores 

Atuação em família 
na propriedade rural

para atuação em grandes sis-
temas produtivos de médias e 
grandes propriedades, a agri-
cultura familiar tem como ca-
racterística a produção a partir 
de lotes menores de terra, com 
uma maior diversidade produti-
va, onde a família é, ao mesmo 

L e i t e  -  N o v a  S a n t a  R o s a - P R

A Família cooperada 
está utilizando a ração 
da Primato há cinco 
anos e com resultados 
satisfatórios
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tempo, proprietária, gestora e 
responsável por toda produção 
e comercialização.

É responsável hoje por 80% 
de toda produção mundial de 
alimentos – segundo dados da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU). A Organização também 
informou que são mais de 500 
milhões de produtores rurais 
dedicados à agricultura familiar 
no mundo, ocupando 90% de 
todas as propriedades agrícolas 
do globo.

NOVA SANTA ROSA
Esse é o exemplo da cooperada 

Nelse Pahl Rutke, no distrito ru-
ral de Nova Santa Rosa-PR. Na 
propriedade atuam a filha Sue-
li Janice Rutke Kelm e o genro 
Adirson Kelm, que administra a 
propriedade. “Temos um total de 
18 alqueires em nossa proprie-
dade, onde atuamos com a parte 
agrícola e a atividade leiteira”, ex-
plicou Adirson que complemen-
tou, “somos nós que trabalhamos 
na lida, hoje a minha esposa um 
pouco menos, pois recentemente 
tivemos o nascimento de nosso 
filho”. 

RAÇÃO
Adirson conta que vem uti-

lizando a ração da Primato há 

mais de cinco anos. “Nosso 
plantel é de 50 animais, sendo 
27 em lactação, com uma mé-
dia de 16 litros cada”, explicou 
o cooperado que complemen-
tou, “utilizamos a Prima Raça 
20% especial e posso classificar 
como muito boa, iniciamos há 
cinco anos e desde então per-
cebo os resultados no plantel e 
na produção”.

COOPERATIVA
A parceria com a Primato é de longa data. “A Nelse é coo-

perada desde a fundação da cooperativa e por ela que eu 
também me associei. Como atuamos juntos, podemos dizer 
que a relação com a Primato é excelente”, enalteceu Adir-
son que concluiu, “recebemos a visita volta e meia deles 
aqui, nos avisam de promoções de ração e medicamentos, 
assistência técnica para que possamos fazer as coisas cer-
tas, enfim, pra nós é fundamental fazer parte da coopera-
tiva”. 

Adirson ainda ressaltou o au-
mento de produção que ocorreu 
depois de começar a utilizar a 
ração. “Quando começamos ti-
nha uma média de 250 litros 
de leite por dia e somente com 
a substituição da ração chega-
mos de 420 a 450 litros, sendo 
constante, ou seja, a ração é pa-
dronizada e mantém o nível de 
sanidade e produção”.
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Desde a fundação da Indústria 
de rações da Primato Coopera-
tiva Agroindustrial em Verê, su-
doeste do Paraná, a linha Prima 
Raça vem ganhando espaço no 
estado de Santa Catarina. Se 
antes da indústria havia uma de-
manda, esse investimento trouxe 
uma ampliação na capacidade de 
atendimento aos pecuaristas ca-
tarinenses, sejam pequenos, mé-
dios e grandes. 

Através das representantes 
agropecuárias em cidades como 
Chapecó, Xaxim e Iporã do Oeste, 
cada vez mais novos produtores 
rurais vêm utilizando as rações e 

Prima Raça 
impulsionando a 
produção leiteira 
em Santa Catarina

tendo melhores resultados, tan-
to na produção como na sanida-
de dos animais.

XAXIM
Esse é o exemplo do produtor 

rural Neivo Lunardi, de Xaxim, 
oeste de Santa Catarina, que 
através da representação foi um 
dos primeiros a utilizar a ração da 
Primato. “Temos uma propriedade 
de 15 hectares, dividida entre a 
avicultura e pecuária leiteira”, ex-
plicou Neivo que complementou, 
“na atividade de leite temos um 
plantel de 31 animais, sendo 14 
em lactação, o que nos dá uma 

L e i t e  -  X a x i m -  S C

média geral de 17 litros cada”. 
O produtor explicou que na 

propriedade trabalham ele e sua 
esposa Lorena Trevisan Lunardi, 
“como temos uma pequena pro-
priedade, eu e minha esposa con-
seguimos dar conta do trabalho”. 

RAÇÃO
O produtor é um dos pioneiros 

no uso da linha Prima Raça em 
sua região. “Fomos um dos pri-
meiros a utilizar a Prima Raça 
aqui na nossa região há dois anos 
e estamos com ela até hoje”, enal-
teceu Neivo que complementou, 
“em nossa propriedade foi um 

Família Lunardi foi uma das primeiras a utilizar 
a Prima Raça na região de Xaxim-SC
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realce, porque fomos iludidos por 
uma empresa, com uma certa ra-
ção que prometeu melhor preço 
e maior produtividade e quando 
notamos, havia intoxicado os ani-
mais. Assim que iniciamos com a 
ração da Primato, por indicação 
do representante, conseguimos 
recuperar nosso plantel e come-
çar a melhorar a sanidade e a pro-
dução”.

O produtor ainda fez questão 
de destacar sua satisfação com 
a ração. “Utilizamos a Prima Raça 
22% e posso afirmar que esta-
mos contentes com a sanidade 
dos animais e com a produção”.

PRIMATO
Sobre a relação com a Primato o produtor disse 

que nestes dois anos tem uma relação positiva. 
“São dois anos utilizando a ração e sempre através 
da agropecuária, mas posso dizer que a empresa 
é séria e que estamos satisfeitos com a parceria, 
afinal, se ocorrer alguma coisa, sempre temos 
uma posição e a solução, afinal, imprevistos 
acontecem, o importante é honrar e solucioná-
los, o que a Primato até o momento vem fazendo, 
por isso, esperamos que essa parceria seja longa”. 
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Pequenas 
propriedades com 
grandes resultados

Desenvolver o trabalho no 
campo contando com a ajuda 
da família é algo muito pecu-
liar para pequenos produtores 
rurais no Brasil adentro, afinal, 
muitas dessas famílias depen-
dem exclusivamente da renda 
advinda da propriedade. Mas se 

L e i t e  -  S ã o  J o ã o  d o  O e s t e  -  S C

engana quem pensa que devido 
a ser pequeno, o produtor terá 
sempre produção menor. Com 
planejamento, organização, se-
guindo a assistência técnica, 
cuidados com o plantel e uso 
de nutrição animal de qualida-
de, sua rentabilidade pode ser 

A Família Specht vem 
utilizando a Prima Raça 
há quase dois anos com 
bons resultados 
na atividade leiteira
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maior do que imaginado. 
Essa é uma característica dos 

produtores do sul do país, que 
tem pequenas propriedades 
com ótimos resultados.

SÃO JOÃO DO OESTE
Um bom exemplo de produção 

familiar vem da Linha Itacurucí, 
em São João do Oeste (SC). A fa-
mília do produtor Ortecio Aloisio 
Specht atua na atividade leiteira 
há muitos anos. “Nós temos uma 
área de 7,5 hectares e nossa 
principal atividade é leiteira. Na 
propriedade trabalhamos minha 

esposa, meus filhos e eu, todos 
os dias do ano”, explicou Ortecio 
que complementou, “dividimos 
as atividades para que o trabalho 
seja mais produtivo e isso facili-
ta a organização do que temos 
que fazer, principalmente porque 
atividade de leite não tem folga 
durante o ano todo”.

PRIMATO
Sobre a Primato o produtor 

classificou como importante a 
relação. “Conhecemos a ração 
da Primato através do repre-
sentante agropecuário na qual 

temos confiança. Como não tí-
nhamos um bom resultado com 
as rações anteriores, ao iniciar-
mos com a Prima Raça nota-
mos a diferença e estamos até 
hoje utilizando e satisfeitos”, 
classificou o produtor.

Ele concluiu dizendo da im-
portância da assistência téc-
nica. “Seguindo as orientações 
da assistência técnica temos 
mais chances de acerto, afi-
nal, nosso rendimento depen-
de disso. Por isso, essa relação 
está ótima e espero que conti-
nue assim”.  

RAÇÃO
O produtor relatou que vem utili-

zando a ração da Primato em seu 
plantel e com bons resultados. 
“Nosso plantel geral é de 37 ani-
mais, sendo 19 em lactação, com 
uma média de 23 litros cada”, dis-
se o produtor que complementou, 
“estamos utilizando a Prima Raça 
20% há quase dois anos, através 
do representante aqui em nossa 
região e posso afirmar que é uma 
ração muito boa, de qualidade. Na 
questão da sanidade dos animais 
e na produção do leite é sem dúvi-
das a melhor que já usamos”.
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Grande destaque no desenvol-
vimento de piscicultura no Pa-
raná, Toledo e Nova Santa Rosa 
são pólos que vem ampliando 
a sua capacidade de produção, 
deixando de ser apenas uma ati-
vidade de diversificação e pas-
sando a ser uma das principais 
em algumas das propriedades 
de cooperados da Primato. Ques-
tões como solo, clima e estrutura 
fazem destas cidades as referên-
cias na atividade na região oeste 
do Paraná.

NOVA SANTA ROSA
Em destaque está a propriedade 

do cooperado Jairo Buss de Nova 
Santa Rosa-PR. Além da piscicul-

Cooperado de 
Nova Santa Rosa 
é destaque em 
Piscicultura

P i s c i c u l t u r a  -  N o v a  S a n t a  R o s a - P R

O cooperado tem cincos tanques com uma média geral de 70 
toneladas em ciclo de oito meses de produção de peixes
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tura, atua com a suinocultura em 
sua propriedade. “Tenho as duas 
atividades na propriedade, suino-
cultura e a piscicultura, que es-
tou cada vez mais buscando au-
mentar a produção porque vejo 
um bom futuro para ela”, explicou 
o cooperado que complementou, 
“e com a parceria com a Primato 
acredito que possamos ter me-
lhores resultados e aumento de 
produção”.

RAÇÃO
Segundo o cooperado, a sua 

produção é de alto rendimen-
to, muito pela ração da Primato. 
“Temos cinco tanques em uma 
parte de nossa propriedade que 
tem em média 70 toneladas de 
peixes em geral”, argumentou 

Jairo que fez o complemento, 
“estamos no sétimo mês, fase 
final, onde geralmente encerra o 
ciclo com oito a nove meses. Es-
tou muito satisfeito porque vejo 
que a conversão está ótima, os 
peixes com bom tamanho e as-
pecto e isso tudo é também pela 
questão da ração”. Ele ainda enal-
teceu, “já trabalhamos com mui-
tas rações mas a Prima Raça sem 
dúvidas é a melhor e isso é nítido 
para nós, em termos de ganho de 
peso, qualidade e o ciclo”.

O cooperado também faz a sua 
parte, cuidando bem do trata-
mento da água e seguindo as 
instruções da assistência.

COOPERATIVA
A relação com a cooperativa é 

recente mas foi enaltecida pelo 
cooperado. “Não faz muito tem-
po que estou com a Primato, mas 
já fiz parte de outras cooperati-
vas e creio que essa seja a me-
lhor para os pequenos produto-
res. Mas estou muito feliz com a 
parceria com a Primato, porque 
tenho um ótimo atendimen-
to, assistência técnica que nos 
orienta a fazer o que é certo para 
que nossa produção possa ser a 
melhor possível e ainda no final 
de cada ano temos a sobra, o 
que é um incremento importante 
em nosso orçamento”, disse Jairo 
que concluiu, “espero que nossa 
parceria seja longa e próspera e 
com isso, vou continuar e ampliar 
a piscicultura em minha proprie-
dade”. 
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A sucessão familiar 
na produção agrícola 

A g r í c o l a  -  V e r a  C r u z  d o  O e s t e - P R

Um dos grandes desafios da 
atualidade, a sucessão familiar 
vem cada vez mais sendo apli-
cada, principalmente aos pro-
dutores rurais que atuam com o 
cooperativismo, principal incen-
tivador do movimento que visa 
a continuidade do trabalho na 
propriedade rural. Através desse 
movimento, pais e filhos atuam 
juntos na lida no campo, tendo o 
estudo e a formação dos suces-
sores como trunfo para que haja 
além da continuação, a evolução 

nos resultados de produção.
Assim, gerações continuam tra-

balhando na lida do campo, mas 
com otimização, organização, 
novas técnicas, melhor uso de 
sementes no plantio, de defen-
sivos e adubos na manutenção e 
colheita de cada safra.

VERA CRUZ DO OESTE
Um exemplo clássico de su-

cessão familiar na agricultura 
vem de Vera Cruz do Oeste (PR), 
através da família Rovani. O co-

O cooperado Adelir 
Rovani atua com 
a agricultura e 
vem trabalhando a 
sucessão familiar 
em sua propriedade
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operado Adelir Rovani está na 
atividade desde pequeno, quan-
do ajudava seus pais na lida no 
campo. “Esse trabalho no campo 
nós temos como vocação, desde 
criança quando ajudava meus 
pais na lida no campo. Hoje, mi-
nha esposa, meu filho e eu que 
fazemos o trabalho com a la-
voura”, enalteceu o cooperado 
que complementou, “meu filho 
está estudando agronomia jus-
tamente para que no futuro ele 
possa melhorar nossas técnicas 
e assumir a direção da proprie-
dade, afinal, o tempo vai che-
gando e nós pais precisamos de 
mais tempo para o descanso”. 

O cooperado atua com as safras 
de verão e inverno. “Temos uma 
propriedade de 22 alqueires e 
de área plantada 50 alqueires, 

com duas safras por ano. No ve-
rão fazemos soja e tivemos uma 
média de 140 sacas por alqueire 
e no inverno, o trigo com esti-
mativa de 130 sacas/a, e o mi-
lho com média de 200 sacas/a”, 
explicou Adelir.

PRIMATO
A esposa do cooperado, Eliza-

bete Rovani comentou como foi 
o início do trabalho com a Prima-
to. “Iniciamos o trabalho com a 
Primato Agrícola porque conhe-
cemos o encarregado de longa 
data e quando ele começou a 
trabalhar na cooperativa demos 
esse voto de confiança. Depois 
disso, através da assistência 
técnica, ficamos mais a vonta-
de e agora temos uma relação 
de parceria que esperamos ser 

muito produtiva”. O cooperado 
explica que através de um le-
vantamento de custos da última 
safra de verão teve na Primato 
Agrícola a melhor proposta. “To-
dos os anos fazemos o levanta-
mento de custos e a pesquisa de 
qual empresa pode nos oferecer 
os melhores preços, condições e 
produtos. Foi então que a Prima-
to Agrícola fez a melhor propos-
ta e decidimos nos associar e 
iniciar a parceria”, enfatizou.

COOPERATIVA
A família Rovani já trabalhou 

com outras cooperativas e en-
tende ser a melhor opção para 
sua propriedade. “Nós já traba-
lhamos com outras cooperativas 
e creio que é o melhor para nós. 
Mas a relação com a Primato 
está sendo muito boa até ago-
ra, seja pela negociação, onde 
compramos tudo para nossa sa-
fra, seja pela assistência técni-
ca que é muito importante para 
que os resultados saiam como o 
planejado”, disse Adelir que con-
cluiu, “por isso esperamos que 
essa relação seja cada vez me-
lhor e que juntos possamos ter 
bons motivos para celebrar, afi-
nal, tudo que  mais prezamos é o 
trabalho em parceria, a família e 
os amigos”. 
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No dia 15 de julho a Primato Coo-
perativa Agroindustrial completou 
21 anos de atuação e esse im-
portante momento dessa história 
que apesar de recente e cheia de 
desafios, tem muitas conquistas 
importantes aos cooperados e co-
laboradores, mas também para To-
ledo e as cidades onde atua e vem 
fazendo a diferença.

Neste dia houve uma missa em 
homenagem ao aniversário da 
cooperativa na Paróquia Menino 

Deus, no Jardim Porto Alegre em 
Toledo (PR).

COOPERATIVA
As conquistas da Primato nesses 

21 anos são significativas e feitas 
através de um planejamento estra-
tégico que visa curto, médio e lon-
go prazo. “A Primato trabalha em 
cima de planejamento estratégico 
que tem objetivos que podemos 
alcançar em um período mais cur-
to, pode ser aplicado e ter resulta-

dos mais rapidamente. Por sua 
vez algumas ações demanda a 
elaboração de projetos, envol-
vem vários setores e profissio-
nais, logo, tem prazos maiores 
e podem sofrer alterações no 
processo porque existem in-
terferências externas que não 
estão ao nosso controle, como 
por exemplo a questão econô-
mica, política, cambial entre ou-
tras”, enalteceu o presidente da 
cooperativa Ilmo Werle Welter.

Primato Cooperativa 
Agroindustrial 
completa 21 anos e 
segue em evolução

I n s t i t u c i o n a l
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CONQUISTAS
Em 2018, entre os principais 

destaques estão as participações 
na Expobel (Francisco Beltrão) e 
a Expo Umuarama, onde os resul-
tados de vendas foram significa-
tivos, sendo essa última decisiva 
e consequentemente na inaugu-
ração da unidade agropecuária e 
agrícola de Umuarama (maio), um 
anseio de produtores e coopera-
dos da região noroeste do Paraná.

O recorde de produção da linha de 
rações Prima Raça nas unidades de 
Toledo e Verê, que vem atuando 
em alta produtividade devido aos 
excelentes resultados apresenta-
dos aos cooperados e produtores 
que utilizam. “Além dessas con-
quistas importantes para Primato, 
o desempenho da parte agrícola 
no recebimento de grãos, aumen-
to do corpo de agrônomos na as-
sistência técnica, o fortalecimento 
de parcerias com empresas nacio-
nais e multinacionais de insumos, 
defensivos, adubos e sementes, 
além da Primato Máquinas e imple-

mentos agrícolas, enfatizado com 
nosso Dia de Negócios que enalte-
ceu essa nova fase da cooperativa, 
que hoje fecha o ciclo com nossos 
cooperados, são destaques deste 
o primeiro ano onde completa-
mos 21 anos”, enfatizou o diretor 
executivo Anderson Sabadin que 
concluiu, “e ainda temos a inaugu-
ração de mais um supermercado 
no Jardim Panorama em Toledo, 
atendendo as demandas daque-
la região e que faz com que, além 
de uma nova forma de atender os 
clientes, está em todas as partes 
de nosso município e esperamos 
abrir mais lojas em outras cidades 
onde atuamos, tudo, seguindo 
nosso planejamento estratégico 
com os valores e a missão da Pri-
mato como balizador”.

PRIMATO
Atualmente a Primato Coope-

rativa Agroindustrial atua com 
as unidades industriais de nu-
trição animal em  Toledo (14 
mil toneladas mês) e Verê (7 mil 

toneladas mês) e que produzem 
a linha de rações Prima Raça, 
presentes no Paraná, Mato 
Grosso do Sul e Santa Catari-
na. Unidades agropecuárias e 
agrícolas em Toledo, Cascavel, 
Catanduvas, Guaraniaçu, Laran-
jeiras do Sul, Nova Santa Rosa, 
Vera Cruz do Oeste e Umuara-
ma, Dois Vizinhos e Francisco 
Beltrão, todas com a Primato 
Agrícola e assistência técnica à 
disposição.

Com a inauguração da loja no 
Jardim Panorama, são sete uni-
dades de supermercados, sendo 
seis em Toledo e uma Vera Cruz 
do Oeste. Uma Farmácia huma-
na, dois restaurantes, além de 
uma família de alimentos de 
marca própria, comercializados 
nos supermercados da rede. 

Para conhecer e saber mais so-
bre a Primato e seus 21 anos de 
atuação visite nosso site www.
primato.com.br e tenha acesso 
a informações, produtos, servi-
ços e canais digitais.
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Aconteceu na noite de 1º de 
agosto, na Lar Centro de Eventos 
em Medianeira, a cerimônia de 
entrega do Prêmio Quem é Quem 
no primeiro dia da AveSui 2018, 
coroando as maiores e melhores 
cooperativas de aves, suínos e 
peixes do País. O Prêmio desta-
cou os trabalhos de instituições 
em dez categorias, dentre elas 
inovação, desempenho econô-
mico-financeiro, responsabilida-
de ambiental, responsabilidade 
social, desenvolvimento susten-
tável, gerência e assistência téc-
nica.

AVESUI
A AveSui 2018 – Feira da Amé-

rica Latina de Aves, Suínos e 
Peixes reuniu as principais em-
presas e profissionais envolvi-
dos e teve palestras técnicas, 
workshops, além de seminários 
técnicos científicos. A diretora 

da Gessulli Agribusiness, Andrea 
Gessulli, empresa  que promove 
a AveSui, destacou a importân-
cia do trabalho das cooperativas 
nos mais variados segmentos e 
o papel das mesmas em um de-
senvolvimento econômico e so-
cial. “As cooperativas ganharam 

Primato é destaque 
no Prêmio Quem 
é Quem na AveSui 
2018 

S u i n o c u l t u r a

Diretoria e assistência 
técnica receberem o 
prêmio e entregaram 
ao cooperado em sua 
propriedade
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Primato é destaque 
no Prêmio Quem 
é Quem na AveSui 
2018 

papel de destaque e se torna-
ram fundamentais na área em 
que atuam”, pontuou. Andrea 
destacou que o Prêmio Quem é 
Quem, diante de tudo isso, pas-
sa neste ano a premiar as coo-
perativas em dez categorias. 
Anteriormente, eram apenas de-
sempenho econômico-financei-
ro, responsabilidade ambiental, 
responsabilidade social e desen-
volvimento sustentável.

PRIMATO
A Primato Cooperativa Agroin-

dustrial participou apenas na 
categoria “Melhor Gestor Coo-
perado Suínos” e foi premiada 
com o 1º Lugar com o coopera-
do Ladir Rosseto. “Para nós da 

Primato é uma grande satisfa-
ção participar e ser premiado 
na categoria suínos, na qual 
estamos atuando de forma in-
tegrada e buscando sempre os 
melhores resultados com a ati-
vidade”, enalteceu o presidente 
da Primato Ilmo Werle Welter 

que concluiu, “parabéns ao nos-
so cooperado Ladir Rosseto e 
todos os integrados na suino-
cultura da Primato, que possa-
mos evoluir cada vez mais não 
somente na atividade, mas em 
todos os negócios da coopera-
tiva”.
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Durante a sessão do dia 28 de agos-

to na Câmara de Vereadores de Tole-

do, a diretoria da Primato Cooperativa 

Agroindustrial recebeu em mãos a Mo-

ção de Aplausos pela abertura da séti-

ma unidade do Primato Supermercado 

no Jardim Panorama. A moção foi apre-

sentada por meio do Requerimento n° 

161/2018, na 26ª sessão. Proposta de 

homenagem foi apresentada pelos ve-

readores Ademar Dorfschmidt, Anto-

nio Zóio, Corazza Neto, Gabriel Baierle, 

Leandro Moura, Marcos Zanetti e Olin-

da Fiorentin.

 

PRIMATO

De acordo com o presidente da coo-

perativa, Ilmo Werle Welter, “é mais um 

investimento que a Primato aplica no 

município, atendendo o anseio da po-

pulação que reside nos bairros do Jar-

dim Panorama, São Francisco e outros 

ao redor que gostariam de ter uma das 

unidades do Primato Supermercado 

à disposição, numa demonstração de 

que o atendimento, qualidade de pro-

dutos e serviços são muito bem acei-

Primato recebe Moção de 
Aplausos pela abertura 
do novo supermercado 
em Toledo

tos por nosso público”. Por sua vez 

o vice presidente Cezar Dondoni 

enalteceu o reconhecimento que a 

homenagem representa. “Receber 

esta moção de aplauso é um ato de 

reconhecimento do poder público e 

da população de que os investimen-

tos que a cooperativa faz em Toledo 

são importantes, afinal, atende a de-

manda dos bairros onde está locali-

zada, traz a geração de emprego e 

renda, além de mover a economia do 

município”.

S u p e r m e r c a d o

SUPERMERCADO

No dia 26 de julho aconteceu a inau-

guração da unidade do Jardim Panorama 

que vinha sendo preparada desde mar-

ço. Para a abertura das instalações, foi 

preciso reformas e adaptações do local 

onde já funcionava um supermercado 

para alinhamento ao padrão da rede Pri-

mato Supermercados. “Em um espaço 

amplo e estratégico, a abertura desta 

loja era um anseio da população da lo-

calidade e bairros vizinhos”, apontam os 

vereadores.

 

Diretoria da Primato recebe moção de aplausos dos 
vereadores referente à abertura do novo supermercado 
no Jardim Panorama em Toledo (PR).
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Todos os anos a revista Exame pro-
move uma edição especial onde clas-
sifica as 1000 Maiores & Melhores 
empresas do Brasil, além da tabela 
com a lista das 400 maiores empre-
sas do agronegócio por vendas líqui-
das do país. Segunda a publicação, 
juntas, elas obtiveram 221 bilhões 
de dólares de receita em 2017, com 
lucro de 5,4 bilhões de dólares, 41% 
maior do que o registrado no ano an-
terior.

 
PRIMATO
A Primato mais uma vez é desta-

que entre a categoria 400 maiores 
do agronegócio, ficando com a 292ª 
posição no ranking, subindo duas 
posições comparado ao do ano pas-

Primato é destaque 
na lista de 400 
maiores empresas do 
agronegócio brasileiro 

C o o p e r a t i v a

Primato sobe duas 
posições do ranking 
em relação ao ano 
passado e é destaque 
no agronegócio

Mais informações
Através do site www.nutrifarma.ind.br, ou consulte o Departamento 

Técnico Nutrifarma - T 47 3562 8200

Se você busca melhorar a
sanidade e os resultados 
produtivos da sua criação
nós temos a solução.
Suplementos minerais elaborados para atender a todos os 
requisitos de nutrição baseados em realidades do campo, 
formulados com matéria prima de alta qualidade nutricional 
para que os animais possam expressar o máximo de seu 
potencial produtivo.

NUTRIÇÃO 
ANIMAL

sado (referente ao exercício 2016). 
Segundo o diretor executivo Ander-
son Sabadin, essa conquista é muito 
importante à Primato. “Melhor do que 
figurar entre as 400 maiores em-
presas do agronegócio é subir duas 
posições de um ano para outro. É 
motivo de orgulho para nós que so-
mos uma cooperativa relativamente 
nova estarmos entre essas principais 
empresas e o mérito é de nossos co-
operados, que produzem e confiam à 
Primato a sua produção, aos colabo-
radores que atuam para que possa-
mos desenvolver produtos e serviços 
de alta qualidade e dos fornecedores 
que estão engajados ao modelo de 
negócio de nossa cooperativa”. 

 
RECONHECIMENTO
Por sua vez o presidente da Primato, 

Ilmo Werle Welter ressalta que essa 
colocação no ranking é o reconheci-
mento do trabalho dos cooperados. 
“O sistema cooperativista é diferen-

ciado por promover ações em conjun-
to com cooperados, colaboradores, 
fornecedores e prestadores de servi-
ço que estão em alinhamento com a 
cultura e diretrizes de nossa coope-
rativa. Figurar entre as principais em-
presas do agronegócio, melhorando 
nossa posição é o reconhecimento 
de que estamos no caminho certo e 
que seguindo nosso planejamento e 
o espírito do cooperativismo, temos a 
real possibilidade de sermos cada vez 
maiores e melhores”. 
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sanidade e os resultados 
produtivos da sua criação
nós temos a solução.
Suplementos minerais elaborados para atender a todos os 
requisitos de nutrição baseados em realidades do campo, 
formulados com matéria prima de alta qualidade nutricional 
para que os animais possam expressar o máximo de seu 
potencial produtivo.
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VACCINAR. COM VOCÊ, PELO MELHOR DESEMPENHO. 
CONSULTE NOSSO DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO.

www.vaccinar.com.br  |  0800 031 5959

SUPLEMENTO ESPECIAL PARA VACAS DE ALTA PRODUÇÃO

RUMINOVACC LITHO

Proporciona condições ideais de pH para o funcionamento ruminal
Promove melhor digestibilidade e aumenta a eficiência alimentar
Aumenta concentrações de AGV (ácidos graxos voláteis) no rúmen
Regula a ingestão de matéria seca e controla as desordens metabólicas
Aumenta o teor de gordura no leite
Fonte de cálcio de alta absorção
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